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Rim: o “maestro” 
do  corpo humano

13 de março é o Dia Mundial do Rim. Especialistas alertam para cuidados

por isabel Dourado

C
o m e m o r a d o 
anualmente na 
segunda quin-
ta-feira de mar-
ço, o Dia Mun-

dial do Rim tem como missão 
sensibilizar a população sobre a 
importância vital desse órgão e a 
prevenção das doenças renais. A 
Sociedade Brasileira de Nefrolo-
gia (SBN) lançou a Campanha 
Mundial do Dia do Rim deste 
ano, que tem como objetivo 
principal divulgar informações 
sobre as doenças renais, com 
foco na prevenção, diagnóstico 
precoce e tratamento adequado 
da doença. O tema da campa-
nha, que completa 19 anos, é: 
“Seus rins estão ok? Faça exame 
de creatinina para saber”.

A principal tarefa do rim é 
filtrar o sangue, removendo re-
síduos e excesso de substâncias, 
como água, sódio e toxinas, que 
são eliminadas na urina. Além 
disso, os rins ajudam a manter o 
equilíbrio de líquidos e eletróli-
tos no corpo, regulando a pres-
são arterial e o pH do sangue. 
Ao Correio da Manhã, o mé-
dico nefrologista Bruno Zawa-
dzki classifica que o rim exerce 
o papel de “maestro” no corpo 
humano, desempenhando di-
versas funções consideradas es-
senciais para o funcionamento 
equilibrado do corpo.

Filtragem
“O papel de filtragem do rim 

é fundamental. Além disso, ele 
desempenha uma outra função 
muito importante, que é o con-
trole da água no nosso corpo, 
o que chamamos de controle 
hídrico. Ele é responsável por 
regular a quantidade de líquido 
que ingerimos e a que elimina-
mos, de acordo com nossa hi-
dratação, a temperatura do dia 
— se está muito calor ou mais 
frio — e a quantidade de líquido 
que bebemos. A atividade física 
também influencia. Se eu prati-
car uma atividade intensa, por 
exemplo, meu corpo precisa re-
ter mais água. Assim, o rim reali-
za esse controle para manter um 
estado de hidratação adequado, 
evitando que o corpo fique com 
excesso ou deficiência de água”, 
explica Zawadzki.

O rim também desempe-
nha uma função endócrina 
fundamental. Ele produz um 
hormônio chamado eritropoe-
tina, que estimula a produção 
de hemácias — os glóbulos 
vermelhos — na medula óssea. 

Esse hormônio é essencial para 
a manutenção de um nível ade-
quado de glóbulos vermelhos 
no sangue, prevenindo a ane-
mia. “Por isso, quando há pro-
blemas renais, como na doença 
renal crônica, a produção desse 
hormônio diminui, o que pode 
levar à anemia. Portanto, o con-
trole da produção de glóbulos 
vermelhos é outra função essen-
cial do rim”, diz o especialista.

O médico nefrologista 
também esclarece que outra 
função importante do rim é 
o controle dos eletrólitos. “O 
rim é responsável por manter o 
equilíbrio de substâncias como 
sódio, potássio, cálcio, fósforo, 
magnésio e cloro no sangue. 
Ele regula a quantidade desses 
íons, decidindo quanto será 
eliminado ou reabsorvido para 
manter esse balanço adequado. 
O rim também tem um papel 
fundamental no metabolismo 
ósseo, pois regula a eliminação 
e reabsorção de cálcio. Isso é 
crucial para evitar condições 
como osteoporose, já que o 
cálcio está intimamente ligado 
à saúde óssea.”

Devido a essas múltiplas 
funções que o órgão exerce, a 
saúde renal é fundamental para 
o equilíbrio geral do corpo e 
para prevenir uma série de com-
plicações, como a retenção de 
líquidos, hipertensão e distúr-
bios no sistema cardiovascular. 
Por isso, especialistas da área da 

saúde chamam a atenção para a 
necessidade de cuidar dos rins e 
prevenir doenças renais.

Aumento preocupa
A médica nefrologista do 

Hospital Sirio Libanes de Bra-
sília, Flávia Gonçalves, esclare-
ce que a doença renal crônica 
(DRC) é uma condição pro-
gressiva e irreversível em que 
os rins perdem gradualmente 
sua capacidade de filtrar resí-
duos e excesso de líquidos do 
sangue. “Os principais fatores 
de risco para o desenvolvimen-
to da doença renal crônica são: 
hipertensão, diabetes, obesida-
de, tabagismo, uso frequente 
de anti-inflamatórios, idade 
avançada e história familiar de 
doenças renais”, explica. Ou 
seja, o aumento das doenças 
renais está relacionado com os 
mesmos fatores de sedentaris-
mo e maus hábitos que hoje fa-
zem aumentar outras doenças.

Um levantamento feito pelo 
Censo da Sociedade Brasileira 
de Nefrologia mostrou que, nos 
últimos dez anos, a Doença Re-
nal Crônica (DRC) apresentou 
um aumento de 57,6%, fazendo 
com que mais de 155 mil brasi-
leiros passassem a depender de 
hemodiálise. Esse crescimento 
reflete a elevação dos principais 
fatores de risco, como hiperten-
são, doenças cardíacas, diabetes 
e obesidade, que também tive-
ram um aumento significativo 

nos últimos anos.
Bruno Zawadzki cita um es-

tudo realizado pela Sociedade 
Brasileira de Nefrologia que es-
tima que a doença renal crônica 
pode se tornar a quinta maior 
causa de morte no mundo em 
2040. “Nos últimos anos, temos 
observado um aumento acen-
tuado da doença renal crônica, 
e a perspectiva é que, até 2040, 
ela se torne a quinta maior causa 
de morte no mundo. Esse é um 
problema global, não apenas no 
Brasil, mas em todo o mundo. 
Hoje, cerca de 1 bilhão de pes-
soas no mundo possuem algum 
grau de doença renal crônica”.

Diagnóstico precoce
Especialistas da área da saú-

de explicam que o diagnóstico 
precoce da doença renal crôni-
ca é essencial para que seja pos-
sível identificar alterações nos 
rins antes que haja agravamen-
to, permitindo intervenções 
que podem retardar a progres-
são da doença e evitar compli-
cações graves.

Flávia Gonçalves explica 
que o diagnóstico precoce é 
fundamental e traz melhores 
resultados no tratamento além 
de reduzir a mortalidade. Ela 
afirma que como a doença re-
nal crônica é assintomática na 

maioria dos casos, é impor-
tante ficar atento aos sinais 
de comprometimento renal, 
como a perda de proteína na 
urina, especialmente em pa-
cientes diabéticos.

“É muito importante que 
façamos exames regulares 
como a dosagem de creatini-
na e o exame de urina simples, 
para diagnosticar a doença 
renal o mais cedo possível. 
O tratamento envolve a ade-
quação do estilo de vida, com 
ajustes na dieta, alimentação, 
prática de atividade física, in-
terrupção do tabagismo, con-
trole da hidratação e do uso 
de medicamentos”.

A nefrologista explica 
também os principais sinto-
mas da doença. “A doença 
renal crônica, muitas vezes, é 
assintomática, o que reforça a 
necessidade de avaliação para 
quem apresenta fatores de ris-
co. No entanto, apesar de ser 
assintomática, alguns sinto-
mas podem chamar atenção 
e justificar a busca por avalia-
ção clínica. Esses sintomas in-
cluem inchaço, principalmen-
te nas pernas, rosto e mãos, 
mudanças na coloração da 
urina, presença de sangue ou 
espuma na urina, dores lom-
bares frequentes, e alterações 
inespecíficas como náusea, 
vômito e sensação de fraqueza 
intensa e persistente. Nesses 
casos, é fundamental procurar 
uma avaliação médica”.

Dia do Rim
Bruno Zawadzki ressalta 

que o Dia Mundial do Rim é 
uma data de extrema impor-
tância para aumentar a cons-
cientização sobre a saúde renal 
e informar a população sobre a 
necessidade de diagnóstico pre-
coce e tratamento adequado da 
doença.

“O Dia Mundial do Rim 
é um momento crucial para a 
conscientização e a dissemina-
ção de informações à popula-
ção. Sabemos que, no Brasil, 
cerca de 20 milhões de pes-
soas vivem com algum grau de 
doença renal crônica, muitas 
das quais ainda não têm diag-
nóstico devido ao desconheci-
mento sobre a doença e à difi-
culdade de acesso aos serviços 
de saúde. Por isso, é fundamen-
tal espalharmos informações 
para que as pessoas conheçam 
os fatores de risco, reconheçam 
os sinais da doença e busquem 
os cuidados necessários para 
um diagnóstico precoce”.

Pillar Pedreira/Agência Senado

Casos que exigem hemodiálise têm aumentado no país
Divulgação

Cartaz da campanha do Dia Mundial do Rim
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poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
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